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O episódio ocorreuno município d€
Querência, em Mato crosso, üm dos
20 maiores prodútoies de soja do Brâ,
sil. Mas poderia ter sldo em qualquer
Ìocalidêde do Pará, de Rondôniâ ou do
Acre. Desde que o MinistéÍio do Meio
Ambiente criou, em fevereiro de 2008,
a ìista negra do desmâtamenio, a Ìensão
no campo âumenlou - e se alastrou.
O ministério miíoÌr nos 36 municípios
campeões de desmatameDto. Fazendei-
ros e madeireiros iÌegais foram presos.
Centenas de serrarias íecharam. Os
bancos deìxaram de Ìiberar financia,
mento aos produtores. Na píática, é
como se todas essas cidades estivessem
com o nome sujo na praçâ.

Naquela tarde, os fiscais sobrevoavam
a fazenda de faenisch para conferir o
que as imêgens de satéÌite já haviâm
apontado: ele desmatara mais que o
permitido. Iaenisch compÌou 1.250
hectares de terras em Quefência em
200Ì. De acordo com o Código Flores-
tal, que define o uso do soloprivadono
Brasil, ele deveria manterS0% (ou 1.000
hectares) da área preservada, conhecida
como reseÌva Ìegal. Mas fez o oposto.
Usândo atécnica do coííentão, um cabo
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de aço purado por dois tratores, apârou
80o/o da mata parâ pÌantaÌ soja, exâta,
mente o que teÌia de protegeÌ. Por ter
desobedecido à regra, foi cobÌado.

A despeito da díüda ambientaÌ, a
situação paÌa ]aenisch meÌhorou. Em
âbril deste ano, Querêncìa deiÌou a Ìista
suja. Ioi o segundo (e por enquanto o
último) município do Brâsil â Ìimpar
o nome. Querência seguiu o rastro de
Paragominas, no Pará, que alcançou o
feito no ano pasado, ao reduzir em qua-
se 900/0 suas iaÌas de derÌubada,A partir
da eiperiência pioneiÌa de Paragominas,

uma sequéncìa de cidades começou a se
mexer. O Pará, um dos campeões de des
matamento nos últimos 20 anos,Ìançou
um programa decisivo para reveÌter sua
má fama, o Municípios Verdes. A inten-
ção é criar um modelo econômico ba-
seado em ações responsáve;. E delÌaÍ
para trás as práticas predatórias. Das 144
cidades parâenses convidadâs a âssinar
o pacto, 89 aderiram. Suas prefeituras
aSora Ìecebem dados de satélite com
as áreâs desmatadâs. O mapeamento é
essenciaÌ para punir os infratoÌes.

As histórias de Paragominas, Que-
rência e outras cidades que buscam a
legaÌidade dão sinais de que há uma
r€viravolta silenciosa tomândo forma
na floresta. Parte por pura pressão ju-
Ìídica efinanceiÌa. São municípios que
querem recuperar meÌcado, sossego e
diúeiro para plantar ou engordar o
boi. Outros o fazem por convicção.
Dizem acreditar na importância da flo-
resta na manutenção do cicÌo deúuvas
e do equilíbrio climático. "Quando a
sociedade quer e o poder público está
motivado, é possível conciliar o desen-
voÌvimento Ìocal com a conservação'l
ãfirma Mauro Pires, do Ministério do
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Meio AmbÈnte. "O pÌotagonismo des-
ses munlclplos nos surpreenoeu,

Abaìdonar a Ìista, porém, não é um
tÌabalho simples. As cidades precisam
cumpdr algumas obriSações, entre eÌas:
reduziÌ o desmatamento Para menos
de 40 quilômetros quadÌados Por ano e
conseguir que 80% da áÌea do municí-
pio (com exceçâo de teÌras indígenas €
unidades de conservaçâo) tenha um do-
cumento chamado Cadâstro Ámbiental
Rural (CAR), um relato de todas as ile-
galidades do passado. Ài reside o maioÌ
desafro, Fazer o tal cadaitramento é o
mesmo que um criminoso decidL Por
vontade própria, ir a uma d€legacia se
entregâr. O fazendeiÌo em situação iÌe-
saÌ tem medo de ser punido ao declarar
íuas díúdas. Para complicar, o Código
FloÌestaÌ está em reüsão no Congresso.
Dependendo do que for decidido, os
agrìcultores e pecuadstas poderão ficar
isentos de rcpaÌaÌ seus erros pretéritos
hso rcduz a rontade de se regularizar
imediâtamente. À menos que eles este-
jam sentindo a pÌessão no bolso.

É o caso de Querência. Acuada com a
Ìejeição das compÌadoras de soja e com
a restriçâo dos bâncos, a cidade decidiu

fazer dìreito - tomando mais tranquiÌâ
a rotina de produtoÍes como Jaenisch.
Em meados de 2009, os âgricuìtores do
municipio começaram um PÌocesso
inovador de mobilizaçao social, ao crìâr
um conseÌho de m€io ambiente pâra ge
renciar a saída da listi. Diversos segmen-
tos da sociedade, da Igreja CatóLica âo
sindìcaÌo ruraÌ, ganharam um âssento
no órgão. 'Â gente queria um colegia-
do para envolver todo mundo'l âfirma
Marcelo Cunha, direroÍ do conseÌho.
"Organizamos um movìmento de baixo
para cima, sem o governol' Querêncìa
conseguiuÌegistrarS5'5% de sua área no
CAR. Jaenisch foi r.rm dos que confessa-
ram os pecados de sua fâzenda.

À frente dessa mudançâ de direção
está o produtorN€uriWink, de 49 anos,
simpatizante dos ruÌaÌistâs mais tradi-
cionais. Sua trajetóriâ Ìesume bem a
colonização de Mâto Grosso. Gâúcho
convicto (el€ mantém â tradição deto_
mar chimaÌÌâo na cuiâ, a despeito do
calor escâldante dali), chegou à região
em 1988 nrÌma caravanâ organEada por
uma cooperaliva de compÍâ de terras.
Nos ânos 1960 e t970,o governo federaÌ
fazia campanhas para levar suÌistas e >
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nordestinos aos solos desabitados do
No e e do Centro-Oeste. Acreditava+e
que a chegada dos imigrantes erâ umâ
forma de impedir que as potências es-
trangeiÌas deseiassem a Amazônia. O
nome Querênciaj apÌopósito, é uma es-
pécie de provocação. Para os gaúchos, a
palavra"querênciâ'signifi ca algo como
a terrâ amadâ de origem. O governo
propr:nìa fundar, em Mato Grosso,
uma nova terra natal Para o povo.

Wink sustenta até hoje o dìscur-
so dos tempos da colonizâção. Nutre
uma repulsa escancarada peÌâs ONGS
estrângeirâs. Dìz que eÌas pr€gam a pre-
seÌvação pârâÌetaÌdarnosso crescimen-
to. AfiÌma que, no futuro, a Ámazônia
seÌá ocupadapelos mesmos americalos
que hoje bÌi8am por sua proteçAo. Um
dia antes de a repoÌtagem de ÉPOCA
chegar a Querência, ele se reuniu com
outros produtores de soja para discutit
entre outros assuntos, o que dizeÌ à im-
prcnsa. Na manhã seguinte, começou â
conve$â incisivoi "Quero sâber se vocês
vão transcÌever o que eu falar ou o que
vão interpÌetarl diss€ ele. "Porque aqui
é assim, combinado não sai carol'Ape-
sar da postura consewadoÌa (ou talvez

60) arocÃ,ì9 de de,êmtrôdê20Í

Por causa delâ),Wink convence os ou-
tros pÌodutores a reguladzar srJâs terras,
Em aÌguns casos, erplica a necessidade
do Ìeflorestâmento e aptesenta práticas
socioambientais aos coÌegas, É umaes-
pécie de avaÌista das noüdades. Tudo o
que expeÌimenta em sua propriedade
ganìa potenciaÌ paÍa ser reproduzido.

Quandopisou em Querência pelapri-
meiÉ vez, tudo o que Wink eDcontÌou
foi Íloresta. Não havia estúdas, casas
ou qualquei iídício de infraestrutura
urbânâ. XÌe foiatraido peÌo baüo custo
dos terrenos, Com o valor de I hecta-
re no SuÌ, compravam-se 30 hectarcs
em Mato Grosso. Wink começou do
zeÌo. Dormiu durânte meses embaixo

de ìrma lona, até conseguir dinheiro
pâra constÌuir um €âsebre de madei-
ra. Hoje tem Ì.220 hectares. PreseÌ-
vou 33olo de sua área (quando chegou,
â lei era menos restritiva. Obrigava a
proteSer 50o/o, em vez dos 8070 âtuais)
e, no restante, coÌocou bois, soja e mi-
lho. Recentemente, decidiu plantar se-
ringueìras, as áÌvoÌes que dão o látex.
Sua propriedade, de nome Certeza, é
uma das poucas dali que coÍnbinam la-
vouÌa e pecuáriâ com florcsta, um sis-
tema châmado silvoagropâstoril. Além
de aproveitar melhor o solo, o método
€Ì€va a prcdutividade. WinÌ mantém
seis bois poÌ hectaÌe, seìs vezes a média
brasileira, sem colocar máquinas e fun,
cionários adicionais. Seus seringais são
âinda mais promissores. Ele estima que
os l0 hectâÌes váo render, no futuro,
R$ 40 mil por ano d€ lucro. "É melhor
que oÌNSS, não é?'ldiz,agora num tom
mais descontraído.

A mudançâ na região teve um empur-
rãozinho externo, O grânde incentivador
de um novo modelo de produção é o en-
genheiro-âgÍônomo Rodrigo lunqueira,
de 39 ânos, coordenador do Instituto So,
cioarnbientaÌ (ISA). Ele precisou de mui-
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tasaÌivaprra cair nas 8raças deWink. Os
dois se conhecem há seis anos, mas só
há pouco conseguÌram sentar a mesma
mesa pâra debater. O ÌSAé a única ONG
que osprodutores de Querência resPei
tam. Áinda assim, há reslstências. Os
conflitos sâo inerentes'l diz iunqueira
"Não é porque trabêÌhamos juntos que
virâmos amiguinhos:' lunqu€iÌa teve de
participar de dezenas de dias de cam-
po, momento em que os produtores se
reúnem numa fazenala para trocar expe
riências, antes de tocar em assuntos cle
licados, como recuperação de nascentes
ou a importância de cessaÍ o desmata-
mento. Paciente,é um catequizador das
causas \rerdes. E seus esforçosjá tiveram
algum êxito. Ceitenas de proPrietários
nâ região estão Plantando mata nativâ
conì o uso de máquinas agrícolas ald;a
ìt1ais na página s4). Õ próprio $rink já
refl orestou Ì9 hectares.

Se ellr Querência a ordem é cumPÍir a
lei pelo bem dasfinanças, mais ao Nor-
te, na cjdâde de Àlta lloresta, a regularl-
zação chegou tanbém pela necessidade
climática. No ano passado, o municíPìo
de 50 mil habitantes conpreendeu na
prática a impoÌtància de pagaÌ seu dé-
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bito ambiental. Apesar de estâr no mero
da Amazònia, um dos lugares mais
úmidos do planeta, Altâ FÌoresta fìcou
durante semanas sem água. Os rios que
alimentam o sistema de abasrecimento
de25 mil casas s€caram. Foj PÍeciso es
tourar algumâs represas de criação de
peixes pâra drenâr a água e suâvizâr a
estiagem. Detalhe: a cidade tem nada
menos que Ì1.000 quilômet.os de rios
e 6 mil n.ìscentes. Embora haja fontes
eÌn abundáncia, 4 mil delas estão de-
gradadas pela erosão do soÌo.

Da tragédiaveio a Ìição para recomPor
o entorno das nasce,Ìtes e regularizaÌ âs
propriedades. Começou de uma PaÍce_
Ìiâ incomum.A SecreÌaria de Meio Am-

biente do nunicipio se unilr à de Àgri
cultura para persuadir os produtores a
fazer o CAR e recuperaros olhos d'água
A gmnde novidade de AÌta FÌoresta foi
incluir os pequenos agricuÌtores Como
eles são numerosos e suasterras não fa_
zem tanto voÌume, inseriìos em Seral
não é prioÌitário. Ë mais fácil chegar aos
80Eo dâ área cadastÍada do nunicípio
com os grandes fazendeiros."Queremos
dejxâr a lista coDr todos juntos'l âfirma
â prefeita deAÌtâFloresta, Mâria lzauÌâ
DiasAfonso.

Quem lidera a empreitada é a para-
naense Ìrene Duate, de 50 anos,secre_
tária de Nleio Ambiente. Com um jeito
quase mateÍnal, convence do latifu ndiá-
rìo ao agricultor familiar a impedir que
o boi bebâ nâs nascenìes, uma das pÌin-
cipâis causas da degradaçào. É chamada
de Marina siÌva de A1Ìâ floresta. Soma
do à lideÌênça inerente, ela tem a seu
íavor um aliado notável, o secretário de
ÂsriculluÍa,ValdemaÌ (mais conhecido
põrChico) Gamba, dea6 anos. G:mba
é produtor ruÌâl e fala a mesma Ìingua
dos asricultores. Usa dâ facilidadepâra
laçar ãs colegas rebeldes."Enquanto eles
b.igam lá enì cima, a gente se une aqui>
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embaixo'l diz IÌene, em referên-
cia à diveÌgência travada entre os
minìstéÌios do Meio Ambiente e
da AgricuÌtura em torno das mu-
dânças do Código FloÌestai.

Irene e Gamba fizerâm 6t Ìeu-
niões com agricuÌtores, incluin
do fins desemana e feriados, para
er.?Ìicar a caÌtilha ambiental. Um
dos objetivos é ÌecupeÌar âs nas
centes degÌâdadas. Com recur-
sos do Fundo Ámâzônia, RS 2,8
milhões r€passados pelo BNDES,
a prefeitura comprou sementes,
mudas e 3.000 quilômetros de
arame. Distribuiu o material aos
pequenos produtores, que cerca-
ram 870 nascentes e plantaÌam as
espécìes nativas no entoÌno. Ou-
tra meta é que 100% da áÌea da
cidade esteja Íìo CAR. Até â últi
ma semana,78,270 do município
se cadastraÉ. O Ìesl tãdo coÌoca
AÌta Floresta quase fora da lista
das campeãs do desmatamento.A
saídaé uma questão de tempo.

O conjunto da oìrra conferiu ao
município visibilidade internâcional.
A prefeitâ Maria Izaura foi a Nagoya
para contar a história de AÌta Floresta.
O clima de segurança chegou também
ao campo. No passado, quando os fis-
câis ambientais apareciam nos sítios
com suâs câmlnnonetes, costumavam
encontrar só as crianças em casa. Os
âdultos seescondiam. Hoje os pÌoduto-
res esperam ansiosamente avisita. Um
deles, de tão orgulhoso, transformou
o CAR num quadÌo e o pendurou na
parede. O atestado de que agora está
dentÌo da leì ganhou destaque nâ sala.

OrttnodadeEubeda
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sua casa. Elê à.rêsceítou
abacâxlemândloca no

lucroucomavêndados

pagaÌ peÌo arendâmento, tem o
comprom$so de Ìecuperar as nas-
centes do vizinho. SiÌ.!ã intercalou
o pÌantio de árvores nativas com
esPécies com valor econômico,
como mandioca, abacaxi e bucha.
Como nâo usa agrotóúco,cons€-
guiu certifrcâr parte dos produtos
com um seÌo otgânico e lucrou
R$ 9 miÌ naprimeira colheita.'A
Sente ganha um pouco mais por-
que tem um portfóüo vadado1
diz eÌe, numa clara derìlonstração
do tino para o comércio. "Sem
contar o marketing."

E UUSaO pensar que, por vonta-
de pÌópria, os produtores rurâis
cessarão o desmatamento ilegal
ou tirarão diúeiro do bolso para
saÌ r a floÌesta. Se não for pela
punição, a única man€ira de con-
vencê{os é com estímulos finan-
ceiros. Há alguns fundos dispostos
a ihvestir em quem se compro-
mete com ã Amazônia. Um deles,

o Fundo Amazônia, .onta com US$ 1
biÌhão prometido pelê Noruega, além
de outros recursos. O governo federal
estuda agora destinar um porcentual
dos Ìepasses para Estados e municípios
às práticas veÌdes. Para essas cidades,
sajrda lista suja da devastaçâo, apesar de
um feito considerável, ésó um passo de
um longo caminho. Os municípios pre-
cisam encontraÌ meios de viver alinha-
dos com uma nova órica de produção,
a economia floÌestaÌ. "Pior que entúr
na lista é voltar para ela'l aârma MauÍo
PiÌes, do MMA. "Mas essesmunicípios
já têm mostrado que há muira soluçâo
criâtiva para esse Brasil do inteÌior." a

Há aindâ os que transíormaram a
íecomposição de fÌorestas em oportu-
nidade de negócio. O agricultor Agui-
naÌdo da Sjlva arrendou um pedacinho
de teÌra pÍóximo a suâ chácaÌa para
ganhar um dinheiro extra. Em vez de

A evo uçãodo desmatarnento nês c dades mêts ernpenhadas ern sêiÍ da I sta suja
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